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Elementos históriGos na for­
mação da língua f, ancesa 

AURELIO LEMOS 

Da Ordem dos .Advoga­
dos Brasileiro• e pro­
fessor de fraocês no 

Ginásio Leopoldo 

(Conclusão) 

concludentes, poder•se--.ía pro var a não persistlncia da s11• ciedade galo.romana após c1 
vit()rra deles" (A,.g. Thier,y) 
E, impugnando aqueles esu ,. 
tores que lhe s/10 adversos, ,uio 
t>artiihando das idéias ema11,1 
das de suas teorias, Dubos ex. 
clamu : "A conquista das Oá lias pelos francos 11do é mais do que uma ilus/io hisl(Jrica". 

Com efeito, o elemento ger 
manico é ?elativameule de po,, 
ca monta; afora ns nomes pró­
prios que, alids, SÜQ em nú 
mero avullado, alguns lér,no.., 
de c·1ça, outros de guerra, a�· 
sim como de marinltu, eis ti 
qu• perfaz todo o seu cabedal 

Os iicíndalos, os francos, ns 
,nagiar€S, aqueles m�smos aos 
quais os ronianos Jd chama­
vam de Barbaros e que a fJus­
t�ridatle rCi iificou, unem-se ,w 
P"specttva unificadora d o s 
ta,npos, cotno resultante da 
comp,essâu lmna, em ataques 
inctssantt s e ondus prolunga­
das batem os romanos, inva­
de,/, o lmperio Oc,de,r tal, vào 
até ao seu wrpo ce,ztral, atin-
pm-lhe o coração, saqueia,n- Se bem que o romano, alas­/& H.oma, a dominadora do trado por todos os ,ecanto, r11undo l Atila, por duas vezes, das Ga/ias, se mantivesse uno, profanu-a ! E' quando as ins- edificadu sôbre os alicerces bá­ttiu�ôes que ela crfara_ por um sicos de sua construção, va,ia-1nilagre de organrzaçao se es- va em suas nut.1nças de locali-11a,,., no caos de uma desor- dade a localidade: flexôes pro­dem definitiva ou se i,c/ipsam vmdas e nascidas de ambiên­,,,, horror da f(Jrçu selvagem, c,as varias : no litoral, na im­pura somente ressurg.,em ,é- petuosidade das vugas; na oção culos dtpois, sob as garD;niias climatérica : no uivar da vtm­de civilizaçõts que nasciam e tania; nas montanhas : no des­wb o fluxu retrospectivo do pencar das cachoeiras; pronu11-v�lor delas. eia-se mtào a diferenciação da Dessa tremenda anarquia, Jlngua : os diversos dialetos filha da voragem • da rapina, criam-se, cujos principa,s, sem " "'aior vitima, a vitima ex que tenhamos necessidade de ulsa, é o latim literário : tle descer às suas subdivis0es, silo: ficara para sempre relegado a a ltngua d' Oi/ ao norte e, ao ""' canto, .Jpenas como O apa. lilew-Dia, a ltngua d'Oc. nd�o de sablos, para os qua,.; 
f<>i a té o século XVI, verda- Pouco a pouco, protegido 
dei�a ltngua viva. por acontecimentos poltticos 

Entretanto, desde o século que favoreciam singularmente 
JJJ os Jra,,cos, pnvo germãni- a ;ua prepo,rder4ncia s{)bre os 
c:o demorando na ilha Batávia outros dialetos, a llngua d'Oil 
e na margem direita do Reno, t•unuva tal incremento e ex­
,,,.ot:Uravam se apoderar de tensào que invadia os prtJprios 
sua margem esquerda. Pus- dúmf,zios onde imperava a ltn­
""'"" parcos mews de defesa gua d'Oc. Dentre estos causas, 
, fa/4as de ofensiva, mas a uma das principais foi a Cru­
istas faltas, tles supriam com zada dos Albigenses que deso­
a ,xtraordrnária atividade ,u /ou totulmenle o Meio-Dia. 
que eram dotados e formidd- Fizera a /lngua d' Oi/ sua 
v,I perseverança que os fazia aparição na Ilha de França e ,,.,,; ,,,.,idos. Sempre malogra- provàvelmenle a denominação das, essas trntativas de c,n- do lugar de sua origem suge­quista fr,ram por tal forma rira a criação do térmo fran­reiteradas que, por volta do cês. 
siculo V, puderam éles se im- Diante desta superioridade plantar quase d,fimt1vamente mcontesle, os outros dialetos, em todo u nurt• das Gálias. decrescendo de sua import(Jncic,, Tá<ito já dizia : "As mesmas passavam à categoria de patols, causas condu::em sempre os consagrundo-;e definitivamente g,rlflanos para as Gá/ws : a o francês, por volta do slculo ,.,puuz, a ave,;reza, a necessi- XJV, como a ltngua literdria tlolÜ de mudur de lugar; éles do pais e oficiulmente,pois eru abcusdona111 stus pântano� e 11.la langue du Roí•. -• solut&s para se apod.ra- &capitulando O que aqui r- tksse solo fértil e de seus foi aventado, vemos que os ele llobitanús". Ma,, razoes étni- mentos históricos na formação c:as, .supenoridade intelectual d lt gua •rancesa. sào _. 0 cer , av1l1taÇãa muzto mais evo- ª 

n 1 ' • d lt,idQ áo outra raça e pranci- tu . coma id,omu in. tgena; n 
/l>Olmente a conversão dos fran. i /at,m importado, imposto e 
cos uo Cristianismo que os l "wdrficudo, donde resu/ta�á o 
n,bjugou, impediram qul! os roma,,o_ ao qual vira �se 1u7-
·,n;,asores exercessem qualquer lar rtlats tarde o alema_o, fu z. 
illfluênc:,a de manifesta prept,n. d,nao.s,, pela superficre, , aos 
dn4ncia s/Jbre os galu-romanos doos cumpunentts do umalga 
w,,cidos j>elus armas. "A ad- "'ª anter,or. 
..,,;,traç4o do pats, o estado . Por isto, Léun Vollé•, sinte. 
dos pessoas, a ordem avíl e t,�anda-us, uiasegura · "0 fran· 
,OlUic:a ficaram exatamente as ces lflOturno é a resultante da 
... nu,s {W unteriormentt" f�sào de três e�emenfos esse�· 
(Dubos). •.sd com a omissão ci�,s : o roma111smu, ll Cr!st,a 
..,._,.,u;a,n,11te tendenciO!;U n,sm(J e, em U/timu auJhst:, o 
tllS;M• f a t o s  histr}ricalflente germanismo". 

BELe H t!> R IZf>NT E•Doença, Pulmoaare,-Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

A.ceita dicntes para tratamento sanatorial. Dá iDformaçih·s, 
em carta, qoudo solicitadd.5. 

Cona. , Carij61, 118-2• - Das 3 ás 6 - Fone : 2-1406 
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a rvo r e  d a  

F J.EI HEITOR PINTO � f e b r e 
A

SSI como 01 ervas •• criam com água, mas, sendo ela muita • demo1iado, afoga, ossi os engenhos reverdecem e aviventam com o trabalho, ma,, sen­do êle sobijo, 01 obote • destrue 
Ani como o feio sinal do ferido pior parece • mais disformidade Foz no rosto que nos outros partos do corpo, oni o vicio moit detestãvel é no Príncipe, que i o im-::1gem em que todos põem 01 olhos, que no va11olo para que me� 

nos se atenta. 

Em 1633 o p,dre C,lan-

1 
eh• e1crevcu de um mostei ­
ro peruano o seguinte : ''N, 
reg1io da Loj, existe um• 
"arvore d.i febreº, cuja cas-

balhadores encarregados da 
colheita, Começou em re 
sultado o trabalho n•s pro· 
vincias setentriooais da Co­
!ombia. 

Aui como o terra amolece com a água, oui o homem 
nobre obrando com boas palavras. 

Assi como as verdes con;n, quando crescem, de quan­
do •m quando vão foz•ndo uns nós como d•1can10$, em que 
porec• que a natureza descansa, não para ficar ali, mas 
pera com maior fôrça tornar a 1ubir, assi os homens disci­
plinados no trabalho vão às vezes interpondo descanso os 
1uo1 moléstias, como nós em que de1canHm, ruJo P*'ª to­
mar o corporal ócio por fim, mas por meio, paro com !noior 
esfõ,ço pode, sofrer os importunos trabalhos e lançar mão 
dos honrosos exercícios. 

Assi como a faca, por qu•rerem com elo cortar ferro, 
fica bota pera cortar ou perG que foi leito, assi o entendi• 
mEinto que querem penetrar o que lhe não convêm, fica 
inhabil pera o qu• lhe convim. 

Ani como 01 espigas quanto mais gradas e carrega• 
das estão mais se abaixam • inclinam, e, pelo contrário, 
quanto mais leves • vazios estão, tonto mais se endireitam 
• levantam pera cima, aui, quanto mais cheios estão 01 ho• 
men1 de virtude e bom saber, tanto mais •• humilham • oba• 
tem, e quanto mais vazios disto estão, tanto mais se levan­
tam e en1oberb•cem. 

Ani como, secondo•se a fonte, se seca o ribeiro, assi, 
secando-•• o interêne, se seca tambint a amizade nascida 
não da virtude mas da cobiça. 

Ouem lava copos de cidra não há d• carregar ta11to 
a môo que 01 quebre, • quem repreende o amigo não há 
de a11e11tar a mão, que magoe. 

A11i co•o nio conhecemos a fineza do olambre, se 
não •• o e1fr•9armo1, asai não conhecemos a lealdode do 
amigo, 1olvo •• o e1perimentomo1. 

(Da "Imagem da Vida Cristã") 

O B A Ç .i. O Á P Á T R I A  
I DI P E B E C Í V E L !  

J O Ã O  G U I M A R Ã E S  

Tudo por ti, Pátria ! 
Porque, sendo bela, és digna ; e, sendo gran­

de, és nobre. 
Sentimos todos vibrar, ou coração, teu cora· 

ção - or�ulhosameote lhe co�pree od emos as 
pulsações, pois tua voz, Brasil ! e, para teus filhos, 
melodia - melodia lirica, oas doçuras da paz; 
melodia épica, aos heroísmos da guerra. ! 

Mas . . .  para que palavras ? 
Tu sabes. Pátria ! que tudo nos,;,) é teu.. . e 

é por ti ! 

e,, reduzida • p6 e admi­
oistroda <c.b forma de po­
ção, cura is febre�; '"xistcm 
exemplos mor�.vilhosos desse 
lato cm Lima . 

A cc1rvore Ji kbrc'' do 
padre cr, a cinchona, fon­
te do quioino. No entrnto 
a c,sc, da crnchona ,clv.· 
gem da Amcrica do Sul 
continha apcnos de 2 • 3 % 
dessa droga podcros,, •o 
passo que os rl,nus novas 
e aclim,udas n a s  Indi,s 
Orientais Holandesas cm . .  , 
1845 foram desenvolvidas de 
mrneira a produúr 6 % de 
droga. Em meado, do s�culo 
XIX os plantadores holan 
deses de Jav. haviam domÍ· 
nado o grosso do comerc10 
da cinchona e o negocio de 
ºquina'' ou "casc1rilla" da 
America do Sul desapareceu. 

Os coletores do quinino 
abrnm caminho através de 
espessas selvas, ceado dc,co­
berto então coisas muito 
,urpreeoJences, Uma dessas 
f ,i • ooticia de que a cm­
chl,n-a não era a unic1 fon­
e: do quiuino. A casca de 
uma pequena -arvore, "Rc· 
mijia Pedunculata",que crcs· 
eia livrcmeote oa cord1lhe1 
ra oriental dos Andes Cn 
lombianos, fornecia até 3 % 
de sulfato de quioa prauc,­
mencc puro. 

E.m 1942 quando os japo· 
oescs saquearam a riqueza 
das lndias Orientais, 90 % 
dos suprimentos mundiai, 
Jc quinina foram perdidos 
para o mundo ocidental. 
Para enfrentar essa di6culda· 
de medica os ali,dos foram 
forçados a se voltarem mai, 
uma vez para a America do 
SuL 

As mais f,mosas planta­
ções de arvore< do cinchona 
existiam no Perú e na Ba­
li via, mu a retirada de mui 
u quantidade de casca ha­
v i a  Jc,truido algumas das
melhores regiões produtoras
da Boli oia e as floresus exis­
tentes no Pcrú <r ,m demasia·
damente remocas para serem
, cingidas pelos grupos de tra-

J a n e l a  

a b e r t a 
R. MAOALHÃ!lS

JUNIOR

Outra importante desco· 
bcrta foi que uma e;pecic 
que se supunha rara, a "Cin­
chona Pitaycosis", com uma 
produção de sulfato de qui • 
na de 3•/0, crescia abundao­
tementc tanto no sul da 
Colombia como no Equa­
dor. 

Variedades da árvore pa­
drão de quinioa, a "Cincho­
na Pfitcinalis" era abuodao­
te nas florestas examioadas 
pelos botanicos e pelos ex· 
ploradores de quinino. Al­
gumas delas foram conside­
radas como de baixa pro­
dução, mas certas espécies 
locais, particularme�te a 
"Cinchooa Pubesccos , de­
monstraram-se surprceodeo· 
temente ricas cin quinino. 

o priocipal merecimento 
pelo êxito do programa Jc 
cinchona para o esforço de 
gucrr1 das Nações Unidas
cabe aos Laboratórios de
Pesquisas, csube\ccidos cm 
Bogotá, L1 Paz, 1:ima e Qui­
to não muito <lutantes Jas 
fo�tes de produção da cas· 
ca, - (U. ]. B.) 

eeRTES E 

REet)RTES 

L------- 1 ... 
Atr;;vés da seção que dlàriament� man­

t inha em "A Noite" - denominada Jane�a 
ubtrla", o jornalista Raimundo Magalhães J u ­
nior apresentava aos h:tlores daquele vesper· 
tino as crônicas mais 1nkress:.1ntes, focalizan­
do sempre os mais variados e palpitantes as­
suntos em linguagem clara, agradável - ca­
paz d� ser ..:nlt:nj1da por todos. J·\rn_al lsta que 
t!' e doa mais compett:ntes da  nossa imprensa, 
u' sr. R, Magalh�es júnior conhece tod0s os 
�1."grcdos do melier, sabe o que mals ar,rada ao 
leltur nêstes outro!il ••dias 1umultuosos . , e vai 
direto no assunto, fazendo de  sua lil!ÇaO, qui: 
em p11uco se popularl:zou, verct�d�ira t.rlbuna 
dos lnterêsses da coletividade. D;.I o êxito nª" 
:ural obtido pelo lançamento dêsle ,olume "/a 
,,ela aberta" (Editora - 1 1A Nr1k''). no qual 
,nfelxou o sr. R. Magalhães j•n ur um punlta­
d•) de crõnlcas seJecionadas "�nlr� JS que apa­
ri::ceram nos prlmelros meses" daqui;:la seção, 
ccinforme êle mesmo declara. 

" maioria dêles conta-no� coisas lmporlan::z f 
da grandiosa terra de Tio Sam, 5empre 
fértil em novidades. favorecidos pela s incera 
e mútua est ima. graças à sà e Inteligente po 
lítica anamerlcana, é _sempre com inesgotá'ld 
lnterêisc que nós brasileiros tomamos coohe• 
cimenlo das coisas que dizem respeito à nossa 

I co-irmã do Norte, dai, também neste 'ti"d�, 
o ,ucesso dêste novo volume do cron s a 

De>cobrindo•se qae os 
tubarões não comem car• 
•• de tubarão morto e .ª 
fim de ,e prestar aaxlho 
no salvamento de v1d�s 
em zona infestada, •• Ct·
entistas fizeram um com· 
po�to de carne d! taba· 
rilo eai decomposrçio do 
tamanho de uma barra 
de saboaete coaium, . que 
é apensa ao salva-vida. 

Trabalhos escritos após o seu regresso 
dos E;slados Unidos, ond� esteve alguns anos, 

Magalhães júnior, à t o sabcoascieate faa ma-
As páginas que dlum respeito • co sas 

ver as pilpebrao ,ama 

1 
n arlonais igualmente trazem na sua contextura 

mt!dia de uma v• cm 
um rnu1to de lnteréss� ptlos assuntos i:�colbl· 
do empre de proveito geral, oels oeguados, 

' . Não obstante a multipl icidade d• bons 
dssunto� que uma grande mt!trópolc co�':no: 01 macaco, "Ce•uns f'C 

1 
nossa oferece - a verdade é qued cjre,';, 

do toraaai adallo• eatre os 
dt: bons cronistas. Cf'ntinuadores 

ed ºR Ma i Rio e Humberto de Campos, A obr• • - de quatro e o• e aco anos 
galhães Júnior faz crl!r estarmos na 

��:=1��0 de idade, 
um deles, ao lado dt! Ruben Braia, 

u1..� assim 
J reira e Henrique Pongetl . Oxal.l q 
!...-----------seja. 



CORHIO DA U.VOUlA 

Vibrante manifestação do povo de Rio _Douro e São Pedro

�lfa / ao dr. Getúlio de Moura
DATAS INTIMAS j 

No dia 30 de abril úJtim�· j pa119ou o aniversário natohc10 
do sr. Abelardo Pinto, tsbe- , 
Jião do Cartorio do 4• Ot,c,o. 

l 
Fizeram anos neste mês : 

- t, sr. Ormindo Micael e 1 
•ua esposa d. Maria dos Pra- j 
zere• Chit!l Micael. residentes 1 
na Parada Gen. Zenobio;_ . 

- 2 menina Güsa Marta, 11- I

lha do sr. Heitor da Süva. e 
da pror. Maria Eulina da Sil­
veira e Silva; 

- 2, jovem Adair Carvalho 
Chlm; 

- 3, dr. Atalde Pimenta de 
Morais; 

- 3, menina Sada Da vt; 
- 3, sr. Inácio Vicente Serra; 
- 4 d. Olga Moreira, e•po-

sa do ' sr. Ernesto Moreira; 
- 4, prof•. Estela de Quei­

roz Pinheiro, esposa do sr. 
João Pinheiro e diretora do 
Instituto Aoacleto de Queiroz; 

- 4, d. Maria Ascensão da
Silva, esposa do sr. Artur da 
Silva; 

- 5, sr. Luiz Maria Ribeiro 
da Costa; 

- 5, menina Rosalina dos 
Prazeres da Costa. 

Fazem anos boje : 

- sr. Ernesto Moreira; 
- menino José Junior. filho 

do sr. José Macedo de Araujo 
e de d. Euridice Borges de 
Araujo; 

- sta. Maria da Penha Arau­
jo. filha do sr. Antonio Pinto 
de Araujo e de d. Josefa de 
Araujo. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMENTO 

'· 
Ante-ontem, dia 4, festejou 

&eu primeiro aniversário o 
estimado casal Antonio Nunes 
de Almeida - Neusa Giam­
mattey de Almeida. 

e • ..t. .

ENFER!tlA 
Internada na Casa de Saú­

de Pedro Ernesto, foi ali sub­
metida a uma intervenção ci­
rurgica, no dia 28 de abril 
ultimo, a exma. sra. d. Ester 
Azeredo da Silveira, esposa 
do prof. Joaquim Elidio da Silveira. Felizmente, seu es­tado de saúde é satisfatorlo. 

O clichê fixa aspectos da visita do dr. Oetúlio de Moura a São Pedro. Em cima, parte da 
comitiva a caminho da encantadora Represa de São Pedro; no centro, �m grupo feito ao 
lado da futura escola; e em baixo, durante o almoço oferecido ao sr. Prefeito Municipal 

e sua comitiva, em casa do sr. Eugênio Vicente Ferreira 

Como havíamos noticia­
do, o prefetto dêste Muni­
cípio, dr. Getúlio de Moura, 
enquanto e:i:cursionava do, 

FALECIMENTO mingo último, em compa­
nhia de numerosos amigos 
e correligionolrios, recebeu 
expressivas manifestações de 
,impatia, de aprêço e soli 
dariedade das populações do 
ramal da E. F. Rio Douro, 
desJe Belford Roxo até São 
Pedro. 

pronunciar seu primeiro e 
bri!ha nsc discurso, agrade­
erodo aquela carinhosa ma·  
n ifcstação dos escolares e da 

população de Rio Douro, 
afirmando-lhes que não se 
e<queceria de •tender, na 
medida do possível, às suas 
necessidades mais urgentes, 
as quais conhecia de modo 
perfeito pelo contacto que 
sempre manteve com os mu­
nícipes iguassuanos. Fez, a in· 
da, referencia à instrução, 
problema fundamental do 
Brasil, e uma !.Íntcs= do mo­
mento histórico que atra­
vessamo�, dcmonstrandC" suas 
esperanças de que continua ­
remos caminhando, sem per­
turbação da orJem e inter­
rupção do trabalho c..,nstru­
tivo, para um2. nov2 situa. 
ção de melhoria geral, 

de mú,ic,. Decla maram, de­
pois, as jovens Helena dos 
Santos Coutinho e Melita 
Pires, saudando o dr. Getú 
lio de Mouro, cm nome d• 
popuhção loca l, o sr. G•1i­
lhcrme dos Smtos Coutinho, 
administrador da Represa de 
São Pedro. Falaram ainda, 
nessa ocasião, os drs. Inácio 
Pinheiro Pa is Leme e José 
Jorge, êste cm nome do dis­
trito de Queimados. Final­
mente, discursou o dr. Ge­
túlio de Moura, agradecen­
do aquela entusi.lstica ma· 
nifmação do povo de São 
Pedro. Referir.do-se ao dr. 
Inácio Pinh<iro Pais Leme, 
disse que êle representava a 
tradição da família brasilei­
ra e cuja viJ2, cheia de 
amor ao troba lho e à cul­
tura, e r a um admir:lvel 

Segunda-leira última fale­ceu_ nesta cidade o sr. AI varo Vieira d_e _M?ura Sá, funcioná­rio mumc1pal e estimado pro­genitor do sr. Alcides Vieira de l!oura Sá. 
Se_u falecimento, ocorrido depois . de curto período de enterlllldade, causou conster­nacão no circulo de suas re­lações. O extinto contava 63 anos de idade e era casado em_ sei:undas nupcias, com d'. Quiteria de Góis Moura Sá. De_txou êle cinco IJlhos, sendo <1019 menores. 

. O enterro saiu da reeiden­cia da familia li.oura Sá, á rua Governa.dor Portela, pela manhã de terça-leira, repou­sando o corpo do sr Bido como todos o conbeclaÓ:t n� Sepultura 10.137, quadra 11  do cemitel'io local. 
-----

A convite do sr. Eugênio 
Vicente Ferreira, s. excia. 
visitou São Pedro, ponto 
terminal da Rio Douro e 
localidade pertencente ao 2° 
distrito de Queimados, fa. 
zendo a viagem em carro 
especial, ligado ao trem que 
chegou àquele local cêrca 
das 11 horas. Um grupo de 
s�nhoras e senhorita.,, prin 
c,palmente de Jo;é Bu lhõe� 
f<:ctiro e Rio Douro, reu 

1 

ntu·5e: à comitiva do sr. 

Em Siio Pedro, à chegada exemplo para os sãopedri­
de s. excia., ouvw-se o Hi- n�s. Quanto ao sr. Eug�nio 
nc, Nacional cantado, sob V1ceoce Ferreira podia te., 

I s e n ç ã o  d e  mult a 
· os do Gabinete l Lei n•. 75, pelo qual ficam dl .. 

Comunicam-n 
Munkl ai · pensados de multa os que ae do

A�;�:.';J�
t

�s 'dillculgad�s �o 
I 

quitarem com o Erário Munlct. 
1 que diretamente ahn- pai, até 30 do corrente, me. de m

e
o
:�� ��ntribuíntes deste Mu maio,. �e impostos ele ...... 

�lclplo, foi baixado o Decreto- exerc,e,o. 

_____ ,.,. .. ,. 

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox · um desenho; a conti•
nuação' do ! l ime em série : "A
deusa de  )oba"; José Mojlca e 
June Marlowe, no arama : "Me· 
lod1a das Amertcas". 

AMANHÃ 1!. TERÇA FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mounl; a continuação do filme 
em série : "Aventuras dos Ca­
detes do A!"; Jean Arthur_ e
John Waine, no drama : .. Arr1s. 
ca-te mulher"; e Crairt Trevor 
e f!dgard Buchanan, no filme : 
ºInjúria".

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um «short»; 

'

1 

'llonty Woolley e Oracle Fields,
no f i lme : "A palheta da vida";
John Hall, Mar,a Montez e Sabú, 
no arama : "Mulher satanka', , 

r• r " UWWI 

O l#STITUTO 

FILIJUEIRAa 

e o 3º. an lversArlo

de !!Da fundação 

Terça.feira, dia 1°., o co .. 
ceituado Instituto Filiaeir11, ti, 
rígido pelo prol. Josué Oo�al, 
ves Filgueira�. comemoroa, e.a 
expressivas solenidades, a pu. 
sagem do seu J• anivers6rlo ,e 
fundação. No próximo a6 ... 
daremos amplo notici6rio da 
fepta realizada nesse edacaadi­
rio nilopolitano, 

Instituto Anaol•­

to de Queiroz 

O':.linta-feiro, ã noite, foi ÍIICNio 
gurodo .:,:n Nilópoiis, ã av. JON 
Pe,soa, 1 .547, sobrado, o IR1fl­
t11to Anacleto de Queiroz, dirl-

Sf!XT A, SJ\BAOO E DO- gido pelo conheeido • eati•ado 
MINGO - Jornal Naciona l e prof•. d. Estela de Oueiroa PI­
da Fox; um cshorb; a contt- nhei,o. 
nuaçâo do filme em série : ' 'A Comporeceram â solenidade 
deusa de Joba"; J?hn Hall, Ma. ( inaugural desse estobelecime11to 
ria Montez e Sabu. no drama : de en1;no võrios auto,idcnfes, 
1 1Mulhi:r satanica". inclusiva o digno prefeito muni­

--�-·�--

cipal, dr. Getúlio de Moura. 

00111l#GUEIRA 

lg� .. f::��:i: q!eº V�; r,�: Farmacias de plantão
liz2r, hoje, uma dominguei• Farmacia Central - Ru 1 
ra dançante em homenagem de M arechal Floriano, 219'4. 
ao Clube de São Crist6vão. Telefone, 16. 

,,.,.,._. _______ Jo---.. --,.. 

m 

1 

•• 1111 

l\ll'A R ELHflS sanitarlos, brancos e de 
cores, nacionais e estrangeiros. -

Materiais eletricos e hldraallcos 
Fornecimento e colocação de azulejos, 

ladrilhos, mosaicos, ceramicao1, etc. 

Je V I E I B A  

w RUA MARECHAL FLORIANO, 2243-NOVA IOUASSÚ-E. do Rlo 

os beneficios de que carect 
aquela longínqua localidade. 

Em seguida, na casa do 
sr. Eugênio Vicente Ferrei­
ra, foi oferecido lauto al­
moço ao dr.  Getúlio de 
Mour i e sua coma1 va, fa. 
lanJo nessa oportunidade o 
cap. Paulino Buboso, a sra. 
Carmen Garrido e o sr. 
Prdcito Municipal, auc, sem 
qu:rer f•lcar às esperanças 
de ninguém, procura aten­
der aos reclamos da popu­
l2ção de sua terra, cmb()ra 
tenh1 que encarar os pro­
blemas ecn conjunto. t Florentino RodrJ. Prefeito Municipal, tornan­

do.a, corn seu entusiasmo e 
gues Piores (Tino) graça natural, sobremodo 

alegre. 
(MI,.,. de 30". dl .. ) De pu_sagem pela Rio

a d,�cçiu do major Kalino 

I 

tcmunhar que era um ad­
S•;>t1agu de Macedo, pela� vogado incanshel dos mo.
cn,nço, do lugar, com acom- radores de São Pedro, sem­
p•nhamcoto de uma banda prc pleiteando do govêrn.:,

Sua lamllla convida todas as Douro, to, alt o dr. GctGlio peasoas de auu relações para de Moura recebido festiva Hslstlrem à mtasa que, por aua mente, sendo nudado pelo D Alfiredo Soares 1 
alma, mandar, celebrar no pró agente-chefe da estação r. 

�
lmo •Abado, dia 12. às 8 30 Francisco de Paula c�,.j

r C L I N I C A D f! C R J A N ç A s  
.�;:�lpa���g�:� :::!�.�11:�:� e, na escola ?'unicipal v:·

1 
CONSULl'ORIO , kua  �lare<hal floriano, 1950 - lei. IJZ

1 
101 • todos o, que compa•ece- reador Sá Freire, que •i.i-

1 rem a tttt �,o de rcllgllo. tout por s_ua diretora, prof• 2u. 4u. e 6a•. das 15 ás 17  hora� 
No�a t1u111ú, maio de 1945. 

S!>6a Fort1ne Çona . • S. ex I R E S I  O E N  C I A  : Rua Antonio Carlos. lfS - Tel. Z88 Çta, teve cnse10, cntao, d, 1---------------·------.J

Além das pessoas j á  men­
cionadas aquí, faziam parte 
da comitiva os sr,. dr. Os· 
valdo Calomeni - Delegado
Regional, ten. Roberto Ca­
bra/, Silv1 00 de Azercdo 
Filho, Sílvio Je Azcrcdo, 
D�kem1r G.rc ,a, Miguel
J u l i O <lo, � •ocos, Murilo 
Co,ca, J );ia Eleucfr,o de 
Buro,, Jo,é Ci bral e mui 
tos o utros. 

pedido do sr. Eugenio Vi· 
cente Ferreira, com uma 
escol a, sua população, de 
ma is  de duas mil  a lmas, 
pleiteia a criação ali de uma 
sub delegacia e de um posto 
de saude, além da constru· 
ção de  uma estrada, de cer· 
ca de 7 quilômetros, ligan· 
do São Pedro a Te66lo 
Cunha, o que seria de rt2I 
interesse para o desenvolvi· 
mento do lugar, uma vez 
que já existe, pela antiga 
estrada da polícia, ligação 
de Belém a São Pedro, e 
Te6tilo Cunha tem ligação 
por c<trada de rodagem a 
N'>va Iguas,ú. 

Mais tarde o dr. Gec6lio 
de Moura, cm compaobia 
dos seus amig-1>, fez algu• 
m•, Vlsata,, inclusive á pi · 
tore<ca residencia do dr, 
lnkio Pinheiro Pais Lem: 
e l do sr. Gutlherme do• 
Santos Coutinho, quando de 
volta Jo pas,eio :à Repte� 
de São Pedr-.,. 

O regrc,.o Je ,. elfOI, e 
Agor• que o Estado ji e o m i t i  v a veriticou•.e , ,ooncemJ'ioci São Pedro, 4 h ª 17- o or,s, 



o �  

t � F E S T A  D E  ARTE  r
� h lt A "Socirdadc de Au1i - tciro, Odete Amaral, Adc-

CORREIO DA LAVOUltÃ
3 

\ I N D I C A D O R \ q � Jio• e Benc6ccncias Estrela", mildc Fonseca, Aida Lima, 

q com ,cdc á rua Carolina Rcné Bittencourt e Gilbcr· 
, liij li.. Mcycr, comemorou no dia to Alves. 

,..._ {' do corrente, proporcio- O sr. Oton de Carvalho 

� � � \ 
nando mais uma fcnividade Mcncze,, o d1namico prcsi-

-...._ �" 
de raro ciplcndor, a passa- dente, a quem se deve o cs-

'-i:\ gem do ,cu 36° aniversário p 1 e n d o r da solenidade, 

"• 
, de fundação. leu a letra de impirada 

t'1>,.._"" A', 9 horas, precedida de marcha, dedicada á S.A.B.E. 

,. 1 _ "l'Q cerimonia rcligio,a pelo Co- e de autorta do sr. Edgard r'tt nego Angclo Rczendc, viga- Cardos:>. 
t I a  flt,a.

rio da Igreja do Coração Je Procedeu-se ao sorteio do 
', ._1 "lf4' Maria, verificou se a inau- �oncurso "Todos _por um", 

.. tlh... guraçio de moderno . con Já amplamente d I v u 1 gado 
l lt1 111 . '""'li 1ultorio dcntario, dcmnado pela imprensa, cabendo o 
� ' aos socios e suas famílias. A premio de confortavcl prc-

ltiti lia I esse ato assistiram centenas dio, á rua Pepnha da Sil-

� ::_'4r:;;;_} , 
de pessoas, inclusive autori- va, ao poss�idor do bilhete 

.. �, '-it"':-., dades locais. n. 6.919, cuia entrega será 
"tiii11i ' "'1.:_� A's 19 hora,, real1.tou·sc feita na proxima quinta fei-
.. 11t"S"-11t animadmima festa litcro-mu- ra. O bilhete foi tiraJo da 

'Ili fie I' ...:.,1" s i  c a 1, denominada "Noite urna pelo travesso Zézinho, 

..,._, .... , cheia de estrelas", com des de pouco mais de um ano, 

� �---
ucada atuação da orquestra filhinho do sr. Enéas Alves 

�lttie � da S.A.B.E., sob a provecta da Silva. 
� regencia do prof. Edgard A diretoria fez servir aos 

�- Santos e com o concurso da seus convidados. ao cnccr-

"""" ---......_ 
grande violoncelista prof'. rar a festa da bcocmerita 

,. ,._ .:::--

Cordolina R;1dngucs da S11- inmcuição, farta mesa Jc do-
• ••· ces e liquidos 6nos, num 

Dentre os numero, de ambiente da mais comuni 

• ...!__ ..... 1ir ... 
canto, são digno, de nota cativa alegria. 

, .,,�, �, .,_ � 

os da prot'. Natalia Cha- O CORREIO DA LA-
._...._,. - ban e da sta. Cclina Flav1a f 
-�� � 1 

VOURA ez-se representar
... __,.� -

de Lacerda Marça , mereci- pelo nosço companheiro de 
. , bitl. • ,:_� damente aplaudidos pela se- redação, dr. Silvino Silvrira.

- ,. lcta assistcncia, inclusive o 

.. _ .. 

,olo de piano pela sta. Hc- ;,,.--.. ................ ._._.,_ •• , •• 
!ena Grêco de Abreu, numa
das mais encantadoras com· O "OAl"IULA'' 
posições de Eduardo Souto. V 

A sta. Maria de Lourdes 
Gonçalves declamou a poe­
sia "Orfão", de Guerra Jun­
queiro, com grande intuição 
artistica, acompanhada cm 
surdina por um duo de vio­
lino e piano. 

O sr. Alberto Ramirez, 
cm dolentes tangos �rgenti­
nos, acompanhado ao vio· 
Ião pelo sr. Carlos Matos; 
o sr. Alcidrs Arruda Filho, 
cm sapaceado; o Corpo Co­
ral da S.A.B.E., cm "Can-

O "�açula" é o escolhido dos 
mimos da lamilla. Essa prcle­
rencia determina a formação de 
uma personalidade defeituosa, 
pois Incute, na criança, a con­
v icção de superioridade em re­
lação aos trmâos. E isso será, 
para ela, causa de aborrecimen­
tos e conlra11edades que pode­
rão estender-se pela vida !Oda. 

Contribua para o bito e a 
feliadadt do Séu "e a ç u I a", 
abstendo-,e de c..,,,,.Já-lo tú 
mimos exugeradvs. - (SNES) 

ção do Marmhc1ro" e "Deus t SJI TUR.1#0 
salve a America"; a orques-
tra na brilhante intcrprc· RODRIGUEZ 
taç:io do tan�o "Despertar (Mino do ano) 
da Montanha , Jo saudoso ' 
maestro Eduardo Souto, re- l  Hermellnda Hermida, hlhos

b• d , 1 e demais parentes convidam as cc .ram, to o , ca nrosos pessoas de suas relações para aplausos. • assistirem á missa que, por ai · 
Concc,rrcram para o brt· ma de seu querido e saud, so 

lho do tlpetáculo com to- e s P o • o e pai, SATURNINO 
d b ' d  RODRIGUEZ, mancarao ceie-OI �· numcros . asa os, num brar amanhã, dia 7, as 7 ho­
elctnunte cntu11asmo do au- ras, na igreja local, anle.,pan­
ditorio, os conhecidos ar- do aqui seus agradeclm<nlos. 
tistas radiofonico, Ciro Mon- Nova lguassil, maio de 1945. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 

minhões. Solda-se a oxig�nio 

D U O C l # I & F R JI II C O 
R. Mueclaal Floriano, U76 -

N0V A IOUASSÍJ 
R. Aaiccto do Vale, 59 

E. DO RIO

Escritoras e Procurações 
Cartório do 4

º
. Oficio 

Tahalião : ABELARDO PINTO 

IUA Dl. GETUUO VAIGAS, 61 
MOVA IGUASSU' 

• TELEíONE I UO 
E. DO RIO

M e d l o o  
·==·· r;;.;, 

--=�� 
��O ª

º
���T����!.\�E�,c�����t�� ����/. 7:)

O.. Do•loteo, ele Bano, Roao,­Cllnlca medica. 0oençaa do apa­
relho genlto urlnorlo.-Av. Rio 
Branco, 108, 1. 401 (Ed. Mar­
llnelll), Tcl. 42-9:385. Rn. : rua 
GraJau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Cid cio Couto Pereira - 0ea. pachanlc oficial junto à Rect­bcdorla. Eac : R Marechal Fio­
"ª"º· 2029. Tel. 101 -Ru.: rua Bernardino Melo, 1595. 

Ybicuy T. de MogolhõH-Aj. Oupacharte - S,rv1\01 comu .. 
dais. Elcrita1. Tran�ftrtntlH, Averbaçõea.-Esc e Ru.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N .  lguusú. 

medicamento vegetal para trat.1mento. com 
.. 6timo1 resultados. de varizcs, que pre·:.:i..tli· 

cam a circulação venote. EHD mcd1ea�io 
na dose de- três colheres das de chi ao dia, 
cm ,,ua •çucarada. rct.titui às pernas o 
acu catado normal e a bt:1cza c1tétiu. Em 
id!ntica dose debela o, males cau19do1 

EVllf tSTO I 

A d tr o g a d o •  
Dr. Paulo Mact.odo-Advogado 

- R. Oetullo Vargaa, 87. Fone: 
282. - Nova l&uasa6. 

F a r m a c l a  
Faraaclo • Drogaria Central­

Rua Marecbal Flortano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farm,ceullco A. P . 
Guimarães Vlctory, 

pelos mamilos hcmorroidfuio1 inrc- nos 
e externos, indusivc os que s.=.ngram. 
Osc a pomada no local e beba junhm!'ntc 
o Hquido. para debelar tanto varius como 
hc:m�rr6id111 1 Não c-ncontr.ln :o nas f:irm.6-
cial e dro&ariaa, peça d1rctamcntc ao dcpO• 
sid·io : Caiu Postal, 1874 São Paulo. 

Dr. Orlondo Moniz Dias limo 
- Advogado. Rcs. : r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

�-

� Hemo-Virtus ' ,,. 
:l-' 

!r 

PETTINATl 
-·

Hospitõl de  

lguassú 

CARTÓIU0 0 0  RE0ISTR0 OE 
IMÓVBIS DA I• CIRCUNSCRI• 
ÇÃ0 DA COMARCA DE NOVA 

IOUASSU' 

E D I T A L 
Balancete da Receita e 

De publica�io de de;wsito de 
docaacatos, com o prazo 

Despesa do mês de 
fevereiro de 1945 de 10 dias 

RECEITA ; H1nrique D u q " e  Estrada 
Contaa correntes- l Meyer, Oficial do Registro tú 
l>uplemcntos . CrS 14.460,50 /moveis da 1• Cirt:Nnscriç4o da 
Internações . e 3.146 80 Comarca tú Nova Jg,,ass,,, Es. 
Mensalidades 

' 
lado do Rio tú Janeiro, f>or 

dos Socios CrS 700,00 nonuaf4o na to,.,,.a da Lei, 
Ralo X . . 660,00 etc 
Receitas diversas • 301,50 FaçO saber IWS qld o preun-

---- te td,tal, com o prazo tu du. 
19 268,80 dias, vir,m, ou dllle noticia ti­

DESPESA : 
vtrem que, paro. dar cumpri. 
menta ao estabelecido no § S•, 
do art. 1•, do Decreto n. 81179, 

Ordenado . . CrS 3 638,50 de 15 de sdembro tu 1988, qus 
Gratl. Pro-Labore • 2 383,60 reg,,la""'ntou o Decuto-Lea n. 
Abonos • 539,40 58, tu 10 de túumbro tú 1987, 
Armaiem . • 4 012,60 José Alves da Rocha d,positoN 
Lab e Farmacia • 3.052,00 neste cart6rio, uma vez qau, a 
Conservação e critn-io do M. M. J..u: tú Di-

reparos , Cr$ 50,50 reito tústa Comarca, foi dis-
Raio X • 295.00 pensada a apr,sentação das 
Lenha . . • 550,00 provas qu• já fora,n prodlat-
Materlal cirurgico • 1 .216.80 das no registro iniciul, ,. .. a 
Despes .. gerais . • J .809,50 copia da alteraç4o da planta 
Padaria » 508 60 do uu lot,ammto, aprovada 
Leiteria . 286.80 pela Pr•fntura Munrcipal d, 
Luz e telefone 145.80 Nova Jg,,ussú, em 20 tú no-
Rouparia » 73,00 wmbro tú 19U , qu, modifi· 
1 . A.  P. C. 506,00 coN o projeto antenur,apruva-

do em 10 de junho tú 1942, tú 
Total da despesa C1$ 19 068, 10  qld u vi c(!pia juntada a fls. 
Saldo a depo.,1ar , 200.70 seas (6) do prousso r,sp.ctwo 

_ ___ tu inscriç12o tu pro�atú lo-
l9 268 RO leada, qut, cumpridas as for-. ' muluJades ltga,s, {bi inscrita 

NUMERARIO OISPONIVEL ds folhas 1881190, do litlro n 
"8-B'\ sob o nuMerO de ordtm 
sesS6nta • cinco (65), "" 23 d• Tesouraria 

Saldo a depositar CrS 
Banco c. 1 .  M. 

200,70 june,ro de 1943. Es,u altera­
çào de luteum,nto u re/1r, d 
sua proprredad,, situada no 
/i,gur denominado Heli6pol,s, 
1• d1str1lo d •  s te Munrcrpro, 
" Vila Lu:;". Hat;endo mullria 

Saldo CJnl. cadcr. CrS 23.079,80 
Banco lnd. Sras. 

Saldo conf. cader. C1 $ 9 Z11 ,30 

32.551,80 de 1mpugnaçiJo, qunram os 
interessados compartcer dmtro 

Dr. Alberto Jorentiaa-Ad vogado . 
Escritório : Rua 1• de Ma1ço, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
D,,s 16 às 18 horas às 4U e á• 
6u leira&. No forum de Nova 
lguassú, ás 3&• e ás 5u feiras. 

easas Fu nerartas 

Dr. Jo16 8a1illo ela Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
d a  Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43 6134e. 

D e n f l • I • •  

l•is GORfal .. , - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguasaú . 

Dr. P••o S-lioga Cosclo -
Cirurgião Dentista. Ralo X· (Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 81 1 .  Tel•· 
lone, 43-6303 - Rio. 

C-lo do to Oficio de Notas 
- Jeao llttoricourt Hho-Ohc1al 
do Reglatro de Titules e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D••11•ohanl•• 

E1critorio Técnico Co-rclol­
S...to1 Netto a lrmao (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais ,m geral. Rua dr. 
Ottullo Vargaa, 42. Tel. 2QI -
Nova lguassil. 

M•lrillo M...,n,a., - Des­
pachan1c Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartlçlo. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cooo 5ao S.ba1ttao-Calxõe1 
e corõas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Coso Sonlo Antonio - Ser­
viço Funerario - Gu1lbcrmina 
ferreira da Silva Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D l t1 e r e o e  

DeUla Porolra Mont•ne•o -
Cons11ulor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú . 

S. M. TOffaco - Copias e pa• 
peis heliográhcos. R. Uruguaia. 
na, 1 12- 1• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43 88:6. 

MOIIClloc• • .....,. - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. S,bastilo, 1695 (fundos) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio.

Fotogrola 1...,.16 - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml­
cllio. Telefone, 323 ·- Nova 
l&uassú. 

Saber i poder - Aprenda 
Inglês - Preços modico,. -­
Dmja ae a Mr. Dettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguaaa6. 

Trabalhos graficos 1
Na redação deste jornal

Marco Registada 10b o ri. 8.455, •• 1911 • opro•odo 
pelo D. N. S. P•bllca Hb o n. 1 .611, •• 1913 

Este cb, 110 conheddo e usado é Indicado contra o 
reumatismo 101010 e artritismo, . bem asalm na

é
s tº·

lestiH da pele e por ser muito diurético e 
ótimo efeito nas doenças dos rins. 

t UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 

FLtJRA MBDIC!I NAL 

J. MeNTE H R e  DA S I LVJI & e111.

Rua 7 de Setembro, 195 - Rio de Janeiro 

Vende-se cm 1od11 as Jrogarlu e farm,clas. 
Nlo ac<llem im1taçõe! Movimento Geral duran 

te o mês de fevereiro 

INTERNAÇÕES 

du prazo d1 trinta d1us, a con­
lur da data da ult1mu publ, 
cu,i1u deste, cujo prousso ins­
taurudo pod�,a ur txanunudo •••••••••••••••••••••••••••·� 
no cur/(!r,u r,sp,ctivo. Do que, 

Exlatlam 
Entraram 
Tiveram alta 
Ob1to1 . . 
Puuram para o n,es 

de março 
AMBl,;LATORIO 

f>ura constar, foi pu.sadu o --,.. ,.. ..... 59 prrsmle para ujixaç/Jo no lu- • • • •.-.,,,..; • _._ 
s3 Kª' d• cu•'"'!'ª.� publ,caç4o "º

A Q ·t nda61'; "íJiurw Oj1c1ol du E.lado 6 rmazem e DJ a 
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Ut ll()l/JI 
A TeS De J>REFEITe MUNH!IJ;>AL

- foram concedidas as forlas aos extranumerarlos : 01·

ylno Carvalho, a parllr de 2714145; Edmundo Baronl Soares, a 

parllr de 2314145; Wi lson Pcreara Belém, de 2 a 21 de maio; e 
Euclides ll ,rges, de 2 a 21 de ma1ó. 

- Foram concedidas licenças aos funclonarios : l.· urde� 
Belém Ben•II, 15 dias, a parlar de 1614145; Sara Areal, 30 dias 
em prorrog,ção; Ge111 de Barros, 90 dias, a parhr de 1914145, e 
Leocad1a Paradela, 30 dias, a pan,r de 1 714145. 

- foram concedidas l icenças aos exlranumerarlos : João 
Torrrs Pereira, 15 dtas em prorrogação; Ptdro Vieira da Silva
Machado, no periodo de 2913145 a 1914145; André José de Oh­
v.111, 30 dias em prorrogação, e Horac10 Muller de Melo, 30 
dt•a em prorrogação. 

- foram concedidos aos despachantes municipais : Anto. 
nlo Santos Neto e René Saluc10 l"itanga Granado, 6 meses de
licença, a parllr de 25 e 1 do correnle, tendo sido nomeados
para substitui-los, Oberlal Santos e Mauro de Almeida flores, 
re1pect1vamente. 

DESi;>AeHf>S Df> i;> R E FEITf> MUNU!I J;>AL 

mllll/CIPAL 

16/Jfl,SSÚ 
Rodrigues da Silva Monteiro e 5531lt44, Candlda Morais Car
doeo : Certifique.se o que constar. 

DESPA(!HE>S Of> <:?HEPE DA OIVISÃf> 

DE FAZENDA 
Processos ns. 2152, Calil Riff; 2491 ,  Artur Hlsbelo Cor­

reia de Melo; 3381,, Rosa Alves Silva; 3417, Ermelrnda de Aguiar; 
3620, Maria Luzitana das Mercês; 3988, Gertrudes Rosa Espin 

1 dola; 4040, Sebaslião Ricardo da SIiva; 3989, Manuel Pinto Go­
mes; 7991 144, Armando da Silva Peixoto; 3271 ,  Rach1d Hlllal; 
4148, Artur Alves; 7403, Vlrgln10 Ferreira de Barros; 244 Or­
lando de Oliveira Faria; 3002, Antonio Lima da Silva e '4087, 
Eduardo Pinto : Transfira- se nos termos da Informação. 8402, 
Seneca Barbosa da Costa; 8606, Joaquim Valen1e da Silva · 866 
Maria José de  Queiroz Silva e 4086, Manuel Barbosa ; Defiro: 
nos termos da rnformaçáo, 3 187, ldailna Alves Teixeira · 247, 
Sebastião Tlnoco filho; 3837, Laura Fernandes de Castro'- 4192 
V11g1nla S1mplictana; 4244, Josefa Gomes da Silva; 4300, Ángel� 
Esprndola da Silva e 4326, Abellard ferreira de Campos : Co­
mo requer. 3837, Laura f. de Castro : Apresente o talào do 
Estado a f im de poder ser calculada a licença. 4200, João No­
guelra Lopes : Junte o "hablle-se" da Saude Publica. 4195, 
João R�sa dos Santos : Apresente titulo de propnedade e trans­
ferencla do Estado. 2153, Clnesio Vieira Alonso e 7409, Joaquim 
Soares : Quite-se preliminarmente. 4107, francisco Baroni & 
Filho : Avabe se nos termos da lnlormaçào. 3787, Francisco 
Silva Pinheiro; Compareça a esla Prdeitura para prestar escla­
recimentos. 

OESJ;>Aenes De eHBFE 011 OIVISiie 
OE ENGENHARl1\ 

CORREIO DA LAVOURA
óRGÁO I NDEPENDENTE

Registado, de ac(), do com o dec.-eto federal n. U.776, da 

14 de julho de J9S,, "º Ca.-tono do 7• OficifJ de Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo

p u b J i c a-s e a o s d o m I n g o s 

ASSINATURAS 

Ano Cr, 20,00 
Semestre 10,00 
Num. a vulso • 0,30 

A N U N C I O S 

J• pa�ina _ 
Pag. 1 mpares • 

pares ou 
N .  atrasado 0,40 Indeterminadas cr, 1 ,00 

Publ icações a pedido, preço ;,or l inha : CrS 0,60 

Para anuncios a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencru SQb.-e anuncios det:t se.- di.-igida 

d gerencia deste jornal. 

R. Bernardino .'tlefo. 2075-Tef. 180-Nova l1uass6 • E. do Rio 

A l i a n ç  a do L a r
(LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91=5
º 

andar 
RJt) DE JANEJRf> 

Carta Patente n .  1 13-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Bra•il 

Resultado do sorteio realizado no d ia  30 de abril 

Processos ns 3816, Lourenço dos Santos : Aprovo o an­
te-projeto de acordo com o parec« da O. E. 3430, Odilon de 
:-ousa Brito : Oef1ro. 93144, Isaac Stern1ck; 3983, !mobiliaria 
Jiuasaú Lida. e 9242144, Juvenal Valadares : Defiro, nos termos 
Go parecer da O, E 895, João da Luz : Juote prova de que o 
veiculo em questão não é racionado pelo Municlpio de Campa. 
nha, E. de Minas Gerais 1836, Valentim 01eguez e 9868, José 
Januzz, : Defiro, nos termos do parecer do Pro�urador. 4 122, 
Leopoldo dr Ju110 Berkowllz : Concedo dez litros. 4143, Valen­
llm Cirilo Rabelo; 4243. Carvão e Lenha M. P. Ltda.; e 3764, 
Rtné Salucio P11anga Granado : Como requer. 

OBSPR�HeS º" eHEPE 011 01\' ISÃf> 
DE .l\DMINISTRR�Ãf> 

Processos ns.  4293, Manuel Corrêa : Lavre-se o contrato. 
3817, José Borges de Araujo filho : Satisfaça a exigencia da 
l'rocuradona. 4011 ,  João dos Santos Barbosa e 4221 ,  Eslu da 
Silva Loureiro : Prove a qualidade de proprietario do !movei 
em questão. 4056, Frutuoso Bernardes : Requeira prellmlnar ­
mef!le, a translerencia do terreno em questão para o seu nome 
ou Juote autorização do propnetario do mesmo habilitando-o 
ao requerido. 4299, Josefa Gonçalves da Silva : Junte o ultimo 
latão do 1mpos10 territorial do lote zm questão. 4308, Oimas 
de Almeida Alentejano; _ ' 186, Lu•z Gonçalves Gatto; 3907, Fran­
cisco Peres Marlinez; 4:t76, Adolfo Pamplona Côrtes; 4317, Cla. 
Ma_terlais de Construções e 7187, francisco llaroni & filho : 

Processos ns. 4230, Otaciilo Licurci; 4 1 1 9  Ernesto Fran- 1945, de conformidade com o Decrelo- lei n. 2.89 1 ,  de 20 d e  de. 
clscc; 4222, Americo Oi luho; 3987, José de MeÍo Leite; 3838, zembro de 1940, na presença do sr. hscal Federal e grande
M_aerc,o Lemos de Azevedo; 4183 e 4 184, M. L.  de Azevedo & . numero de prestam1stas e outras pessoas, na s_ede  da Allança 
Cta. Lida.; 598, Associação Espirita Pioneiros da  Verdade; 3395, , do Lar Ltda., d_e acôrdo com as  instruções baixadas pelo rele­
Piam Farmaceutlca e Comercial do Brasil Lida.; 4247, Rosa · rido Decreto-Lei . 
Ouaghanone; 3813, João Dias da Silva; 4250, .',\anuel francisco ! P'lano Especial- premiado o N. 6297 
Fentanes lgles1as; 4 12 1 ,  Baerkler Abran Oav,d e S Sura G1lla - ,  
4182, Delorme do Nascimento; 4 16 1 ,  Silvlna cios Santos Ribeh� 

1
6297-Milhar-Primeiro premio no valor de Cr$ 1 0.000,00 

e 6995143, Dario Rodrigues Teixeira ; Defiro nos termos da i n - 297-Centena- Premio no  valor de . Cr$ 1 .200,00 
formação. 3164, João Martrns Duarte : Apro�o O plano i:eral da l Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 300,00 
vila e defiro O pe�ldo de construção. 1 Plano P'opular- prem iado o N. 6297 

1 6291 -Milhar-Primeiro premio no  valor de Cr$ 5.000,00 
11 U T t)  D E  I N T I M A � Ã f>  297-Centena- Premio no valor de . Cr$ 600,00 

De acordo com os arls. 278, § J•, 2• e 3º do Código 
Obras, foram leitas as seguintes intimações : 

de Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200,00 

" P L A N tl  A L I R N � 11 " 
Qune-se prehmirtarmente. 4337, Joana Estefania; 4365, 4302, 
�3 e 4304, Antonio Santos Ne10; 4253, Olavio José oa Cruz; 
4.JO, Flonano Peixoto; 4231 Almerlnda Vaz Teles· 4273 An 
tooio Rosa Cardoso; 4498, joão Alves Rabelo; 4272, AÍoaro 

- Sr. Nair Carmo de Campos, res1d�nt� na rua Osvaldo
Cr"z n° 1 10, sobrado.

- Sra, d.  Orlinda W1lmann P<relra, residcnle na rua d;
Concordla n° 35, em Nova lguassú. 

�,-XJJ :..-.-• • • ....... )-! • • • • ........... �� • • ........ ..... :-•-•=• ••:---:-: .. : .. :-:-!-!••:-• • • .• •:u:-· •• -................................. •.• .. • .. •-•, · • , .... M• ._•\Y,M'"""" 
COMARCA DE NOVA IOUASSU' "C", . ã Estrada Delta, prestações 

. • . . • •• • • • • • • ••• • • • •• • • • • • •• 

Cartório da primeira circuas- vencidas • não pagas entre o P•· F1'U.C03 E ANÊ MICO::, 1 A personall'dade do riodo compreendido entre março Tomem , 
,riçlo do Registro de Imóveis de 1938 a setembro de 194.3 

E D I T A. L inclusive, na importancia de CrS VINHO CREOSOT ADO 

filh 1.920,00; Manoel da Cruz, coo· 
· · • 1 L v 1: 1 R " ' · 

O UO}' CO
D · . trato averbado a tis. lU1v do l i · 

' 

.....,.dt .,. 11111 .., e intimação com o prazo de vro S·A, sob n. 187, sendo obje• r-" JO dias e publicação to o lote n. 69 da zona de cha· O "lilho único" fica com a 
caras "v", â Estrada Gama, pres· Re,frlodoo personalidade muito apagada 

por três veze� tações vencidas e não pagas e0.. quandu é criado fora do convi-
P··lo pr�sente edital, com O tre O perlodo compreendido ea.- B,onquitti v10 de outras cria nças. Em vez 

prazo de tnoi.. (30J di•s e pn- Ire mar�o de 1939 a setembro :ao.: EKrofuloH de pensar e proceder como os 
blicaç:ão por três l3> \"CZes ateo- d� 1943, inclasive, na importan· da sua idade:, êk passa a imf. 
deod� .ªº q1:e me fui rt'4uerido eia . de CrS 1.941,50; João Gro· Convalesctnçu tar os .:iJullos e as consequen-
por �umle lrmlfos� C!)t!l.bt!lecidos gon?, cootuto averbado a fls. 289 VINHO CREOSOTADO c1as são d�!as?rosas. Os pais 
D•) Rio de J.t.n.iro, ã Av1:nida Rio do hvro ij B, sob o. S8i, secdo t u.. emu.oo� oa aAúoc. devem procurar educá. lo no 
Brauco, 137, i0• ;rndar, faço sa.- oLJt::to O lote n. 6�, digo, o. 63 ._ _______ ..;.;.;;...1 melo de outras crianças, no jar. 
ber �os eompromiten.tes compra- da z/c.a d6 ch11.caras "'Dº á Es ------------ dlm de lnlância, na escola, e 
dores a.b11.u.o rel,c10011dos qne trada Gama, prescaçõe:s �encidas entre O J,ieriodo de julho de 1938 não sómente em casa. 
pelo presente fl�am intimadoi e n ã O p�gas: entre O pcriodo a S(ltembro de 1943, iocln-;ive, na Eduque se14 filho único para 
para neSle cartorio l'!(etuarem os coruprecodido entre fevereíro de iropo_rtancia de CrS 1 .965,40; João a vida de todos os dias, dando. 
paglllD.eotos das pnstilçõcs atra• l!J&s a agosto Uo lC.,43 inclusive Ptre1ra d o s  Santos, contrato li b h . 
Hda.s, sob pena. di;, nlio l·-•odA na i_mport4ocia de c1$ 2.2

1
8,00,

1 ze ous compa11 eiros a fim 
serem eanctla.du as r., .. ,�ocu·,a"i M.ar10 Balt'6:t11r, contrato ••erba-

anrbado a fJs. 2H9, do livro 8·B de que lle desenvolva o seu 
.,. .a d $ob o. 885, sendo objeto o lot� Cô to os e · I 

••erb�ções : - �a.noel Bllti5ta o a fb. t'S9, do livro 8-B sob o. :i2 da. zona do e'·•
car,s "C" / 

I 
·' s us in er,sses, u sua 

de Ohve1ra, con_tt11to A.verbado a u. &si, sendo objeto o loto 'n. S8 
u... , tn t· igencw, a compreensdu do 

!Is •. 154t5, do hvro o•. �-A, sob da zooa de chacuos "C", 
é. 

E
•· á_ listrad, Delta, pres .. çõas ven- mu,,do, enfim, a sua persona­

n . 211, sendo objeto o lote no 
tra.da Delta, prestaçõe.s veneidas 

c1das e não pagas, eomprccndidu lidade. - (SNES) 

M_ da zona de cb:1carH "B" •. e Oilo paga�_ , COlll••reendidas 80_ 
entre O periodo de janeiro de 

E tr d G • tro • mm a _setembro do 1943, ioclu,i-

Série 9, Numero 230 1 ,  no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
MIihar de qualquer série Cr$ 2.500.00 -
Centena . . . . Cr$ 600,00 -
Inversão do mi lhar . . . . CrS 200,00 -
Inversão da centena . Cr$ 60,00 -

• 
Série 9, Numero 2301 ,  no valor de Cr$ 25.000,00 - Tipo Claaalco 
Milhar de qualquer série . . CrS 1 .250,00 - » • 
Centena • . . . . . . . . C rS 300 00 -
Inversão do milhar . . . . CrS 100'.oo -
Inversão da centena . . . Cr$ 30,00 -

Observação-O proxlmo sorteio realizar-se-á no dia 31 de 
maio, (5• feira), às 14 horas, de conformidade com o Decre­
to-le i n•. 2.891 . 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1945. 
VISTO : Edua.-do F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 

O. Peça11ha - Diretor Gerente.
Nelso,z Nogueira - fiscal federal.

_ t.'onvidamos os_ srs. prestamistas co11templadns, que •• · 
te1am com os seus t�lulos em dia, a vir�m ti nossa sede, paro 
receberem seus prenuos de acôrdo com o nosso Regulam,nto. 

F
AÇA . de seu rádio antigo um 

rádio moderno, e para isso 
procure a RADIOTÉCNICA 

MOREIRA que lhe garante o 
serviço. Dispõe de moderno apa• 
refhamento, e o seu proprietA­
rio é o mais antign profissional. 
Orçamentos sem compromi•so. 

Tem sempre aparelho, novos e usados para trocar e veo, 

d 
s • '* ouna, prflsU,ções nr.ici· 1�6 ° _pcri�do de novombro de 1'C, oa importanda de CrS . . . • 

d 
u / �Ao p�at. entre o perio• a Janeiro de 1941, na im 1 J5D,OO; Joaquim Ferreira, coo4 

b
o : )11.u.e1ro da 194'-' a lttem- �.ortane1a de CrS J .37�,80, inclu· trato averbado I fls. 289, do livro e�$ 2·�!94

7
.;;: n�. íruvortancia de �f:e: d

m6s
8_d1 e j14neiroi Fra.oeisco 8 B, sob n. "º.,. aendo obJ'eto 0 .;,n, ,uu; .a;..Vangeh.rut Ahe� • 11 1• 1 91t.1 contuto averbado 1 51 vvz, 

d'!." d,,Uict.1 cuotruto avMbado 1\ Ha li . tv do hvro 1'-Ü sob n 
.. or�, º: da �oou do chac.-tras 

tál fl1 do. livro 15·A, sob ar.. lSC) 0041 sl'lld<J objow O lote' o. 3� d� 1J '· 11 Estrada Gama, prestaçõ ·S 
�tiDdl) oLJoto o lotti n•. 52 fia z:o: z.oua dt, cha.cuas "C", ' .K:struda 

v_eoc1dn9: e nlo vagai, entre o pe-
11.a de ch,cau., .. l>", A. l!strada Ddtit., prestaçõet. vencidas t, nlo 

no JO compreAodido do mês de uo 

der. hlontiien, e reformas em geral. PRAÇA 14 OE 

P
A R A  vender, a pu bli- ·_·,=�º
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cidttde vale quase _ 

tanto como a sorte. 
1 

,,,.._,._._,.J\hl�.,,.,,,_.._._._._-.,,,,... 

Gam&.. prti,t•ÇÕcti vt-ocidas e oãu �::u.i entre o período coiupruo-
rembro d� 1�;j9 ª? roê� do_ i.lg(I'!,.. os r�rreoos aqui weociouaJo.) 1::'.S· 

P�IILI entre o periodo de janeiro I 
o entre de���br,J de l�::S? 11 to d� 194:3, 1nclos1ve, oa 1wpor f tão localizados nu. 1-'uenda d· 

de, �{MO & di,zeml.>ro de 1!:*43, io· golj;to de 19¼.i 1ncloai . . ·�t�
e
::a!i� 

<:r.S 1.41::J,00; Virginia I Pol-se_, nesta cidade, e stlo d: 
clu"�, D,t importancia de CrS portaucu, de c;s i.01u"w. �

a _
u�

-
fb. 

�
9 

d c_ontr<tto avNbado .ª propn�duJe dos róquerentts. 1-'t 
1.4l0ls0i llinul Gabriel dos Pu José Ferrtira coat 1 ' O.lllo 

•·• 'o o\· ·eº hvro 8-li, s. ob o. l:j�, citw pv1:, os coUlproru_ itt•otti ,·uw-
10,, ••otr•to a•er' ado • !Is. t,1·.,. 

" 0,:1, ,,uu ,, :. 1 · 
rato averb11do .. ,... .,.J to o loto i, '" d• z º" nrad r . 1 ..... T u ' �., 1 .... tvro li B b J.i) ClJ.ii.C .. c,1 

. ..,J u ... t' o cs U.ClUla r� llC10Da.t.fos inti 
do laTro 8·C, 10b 1,10. 'ttOO, sendo ��, s�odo objeito o lot: � s tit :· <U'a! , 4. E -trct.Ua DcJ· nau.d.os para dt"'otro do raz . 
�LJ&M) O to� Dº. 11;1 da ZOOtL de c:n11. d<• chararas •lJ", li. �

:str.1d: tlli pteSlaçoe:i \:t'DCldJ.S o 1110 p, estatJe!el"i•Jo virclll f'ag"!r a: •q,�l 
db.&Q.ru C , t. 11:gunda Estrada wa, prestll)Ôl'S v1:nc1diu e nã ;i:d/��p:i:ud�!ª;'J33tre O P"• ;açÕt'I a.tr.t.sadas:, sob J�t•na dt.'�,��� 
ed Morro Ab'ttdo, tiresuções ven· P.11�11.$, cowpr.-uuhd-1.-1 (·.Qtrc o Pt•º d,_, 194::i, inclusive, oa ,"m 

ag
orºt•"•

to w"o'r''•
Ddu e itpós eonst1tu_ido9 em�1 11 ti Dl<, J,ll/r41J entre 'J 1,1•rio- �1'" 0 d1:1 J'Juhu do 19:.5:J ., l•·lcu P nu:s termos d I T E L  I l i  

/ "°1 lll�rdendiJ, E.-ntre ieteÕ:i.tm, uco dl.l UH:1, ioclu11ve. n• i111 1
10; eia de CrS l.677,7u; \Vl'uct.sl11.a. 

l 
c11.oct:laJd . •�t ' e1, serew 

t � • 1go1to d_e 1913, ioclu.- t�11�1� d� t:rS l lti�,tiJ, Ale1 Je
. <J,Juç-.lv�tJ, contrJtto •v('rli,do a �õ'"s JJ d 

a::1 n,p.1:d.1vct.e1 av�rLa- ...--... ·,,-... ..._.,..... __ .,. .. -.._ 

1
1�:,·a "ª WlJ,1'Jftl[1CI& dó CrS • •  1-b,t1le1100 da s,tv"I l'1.11ltr<1t(.I .ver� (h. t��I •lo livro ij�H sub D J.l.litJ de d N o e lpas:s� o Dt.'stii l'ida- .. -..,.-.. ·--�--..,.,---... ---.,..,. ........... ,.,, ......... --

tv"'' ,W, Aatoo1u 8ut..iuo, eoutu- d<.1 • fts. t.;9 v, d,) hvru 8 H 
Sl'ud.o objHo o lote a' 95 d,· , 

R" ; ,,va guassu, l'!.stad,o do T b I
h

is êYetbado • 111. :2 dlJ livro D • ,1, n. 19jij, se�JJo ()bJ11t1,1 o l,,t, ,/ do _(ha.earas ""Aº, á 'r;�[oad:u:a 
d�º o Jan�iro, tt.•Jb J,,. ss b

. 
tl1a, r d d cs g ra' f .  

? i; ' •uL º· <)!J'.;,, 11:u•fo 6bJt:0 � . lj;J ,t, �Oil!I dó c!L4•'&riiS ·v· à lt,tla, prestaçl}e3 reocid11.s e u3: �u u:;�J ... • hl,í'� du anv J1, 1 Y-&.;,. . 1 e Q s 
t,t u., � U 111.oa 4e �IJ.&e•tiiJ I �:>tr.afo &Jelt_-1. pru,t16.�Vu ,·c�ci V.J::'•"1 cowpr,•t·od11J,s t·ntre o l'e o j ; "" ., 'f.i,t 1, iuh, tnut,, 1 ------

-:-
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CORREIO DA LAVOU:lA
�"""(lo(� ... --..x-:-:-:-: .. :-:-: .. :-:, .. x-:-: • • o , 1 , o , o , e� 

MULHERES, CASAMEN­

TOS E CONCEITOS ... 

! 
:i: ·'· ·'· 
·!· 
,. 

1 OeYero1 interenonte é o leitura de ol9un1 perttO• ½ 
••"'º' qu• •• torru:wom célebre, na opinião público, X B, a} • 
,empre di,po,ta a acolher com ,impolia ª' idéia, cuja X e lZOU-Se com 
origem 1erYiu para 01 pe1quitodore1 tirarem conclu16e1, •} • "" • 

eztraordi­
.A.ssem bléia 
LID 

l 
dando-no, muita, ..... no•o• en1ínamento1 ,obre di•er• í nar10 a.n1mo a. 
101 011unto1. X 

X A mulher • o casamento sempre con,tifuiram .... :� Geral d f. pf6ndido temo po,a a1 moi, ,orioda1 oplnl6H a rHpel• ;� a, 

:

: 10. Tonto no terreno erudito como no popular, 1ão ln• _,:t:

1

}
:.

· 
contõ•ei, 01 quo campeiam por ai, paro onli•o do, ho- 1 Será no pro:111:imo dia 2 7  o Torneio I nicio da
mono e desdito do muitas mulheres qu�, Hgundo pare• J& (:?ategoria e 8 3 de •,unho O da 2a e•, não viem com bons olhos iue, concejto,. 

t 
Vamos submeter hoi• à apreciação do, nouos lel- i Sexta. feira Ultima, na sede da fl d 

1' 
ca o, uma multa. Esse pedi-

,-. tores Yôrios pe1\lomento1, alguns dos quais se arraiga· ; Liga lguassuana realizou-se com do, porém, não pôde ser apro. 

'

.& ,.,. • 1e fortaleceram na, diversos camadas 1ociai1, ou- � extra.>rdinario Animo, mais' uma vado pelo motivo de não cons-aentancfo de valor à proporção que avançam 01 tempo,. J Assembléla Gtral com o fim de 
Ei-lo, , J; se tra1ar da data do Torneio 

lar <•se dlsposilivo nos Eslalu­
Sempre pensei qu• tõdos 01 mulheres dev•riam I Inicio do Campeonato, do R�- tos$ podendo, entretanto, essa

ca1or·•• • que 01 homens não. - Disraeli. f latorio e do Balancete do exer- emeoda ser felt� por uma As­
i clcio de 1944 e de assuntos sembléia convocada para Isso. 

As mulheres, qu• só fim um modo de nos fazer � rais. 
g� E antts de serem suspensos os

X Felizes, i,011uem mais de trinta mil para tornar-nos des· Í• Sob a presldencia do sr. ,v\a traba lhos da Assembléia, que es-
; graçodo, Heine. i; rlnho Magalhães e com a maio lá em sessão permanente, ficou 
,: ): ria dos clubes, deu-se inicio resolvido que o Regulamento �= A m-,lher oceita a homem por amor ao matrimõ-

1

f
.. 

aos trabalhos. A primeira ma- do Campeonato seria O mesmo 
_._ nio, • o homem aceita o matrimônio por amor à mulher. t�rla a examinar fot a que se rc- do ano anterior ou O da Fede. 
�-
·· -Gregory :llason. feria ao Rela1orlo e ao Ba lance. ração flu_mlnense, se fosse pcs-., te. O primeiro foi aprovado. sivel aqu1 a sua adaptação, •:• E' justo di1.•r que a mulher é a metade do ho- Quanto ao segundo, entretanto, 

�- aem, porque um homem casado outro coi1a não é que em vista de não satisfazer á f)s troféus í •• '"meio �am•111". - R. Roland. mesa em alguns pontos, não fo, 
f "i" aprovado, sendo nomeada uma Para O campeão do Torneio 
�-

o powo, no suo linguagem pitoresco, tambim fo,. ::: comissão de três membros para Inicio da I• Categoria, a co-5' ••• o seu pensamento, cujo origem se deve à lufa.lufo .·,,
·. examlml-lo. Depois tratou-se das 

... -. obaervado diàriaMente, quando todos se preparam para lns .. rições dos clubes no cer- nbeclda empresa .. Bairro da 
:?: o reg,e110 ao lar, numa penosa viagem de bonde que, :s: tame do corrente ano, fican .. Luz'' oferecerá u m  a bonita 
., o-pHor·de 1uperfotado, admite Hmpre o entrada de f do estabtcido que as mes- t a ç a, e ao campeão da 2& ·l •ai, u• pauageiro : Coração de mulher é como es- ·,· mas terminariam a 19 do cor-
·, tribo de bonde; cabe sempre mais um. ); rente para as Associações da Categoria vai ser também ole-

;f ::: I •  Categoroa, e a 26 para as  da recido um custoso brinde. A 
·, E.. •uffos l iwros encontramos oph1i6e1 fortes •• .s 2• Categoria. e o Torneio Inicio conceituada firma J. Vieira ofe, 
::: relac:ão ao sexo fen1inino. Não acreditamos, ne• pode• .;: •�rlz a 27 e 3 de junho, respecU- recerá a Raça Eflciencla.-:• mos acreditar, qu• os seus autores sejam de foto inimi• ·:· varnente, para a I• e 2• Catego 

--

T IE IR N U IR A\ 
YBICUY T /J[:; .IIAvALHAE::. 

Têrnura 
I tudo o que embala a alma 
com mtn-ioJü/atu, ' 
enlivo, sonoridadt; 
suat.11 t,ulod,a, 
sonho • funtasia / 

T,rnura 
I o beijo q,u se dtposita 
d fronte P,quenina dum rldm-na,ndo 
adormecido <�brt o le.to, 
ou l mbalado, junto ao peito 
da m/le quu,da 1 

Ternura I vida ! 
Vim por vtzes, na saudath, 
t·em por veus, na ventura ! ... 

Ttrnuru 
, o ba.Zado das sombra!, 
"º qu�tud, da nuat,. 

Ternura 
é a cartcia das ldgrimas, 
sobre us pitulos das flores / 

Enfim, ternura 

� a música que nos tmbala 
nas manhch doirados da rn/4.ncio, 
nas tar�s frias do mocidade. 

Ttrnura 
é a vida do ventura, 
t a morte da saudade ! ... 

lguassú z 

São Cristóvão 

li 
'I 

__ 
:,
).
_
: 111111 das •ufhere1. Mesmo porque, segunda um dita b.m ::: rias. Mais tarde, o sr. Pres1Jen1e e0 R R E I �  0,. L " •  ...... .  , o ho•H• . .  ., 111vfher nio ,ale nada. ::: diz á Assembléia que esta•• "-' n " 

:� Cremo, ,., i1te o dito que reune •aiar nú••o ·,· tratando do registo da Liga no VE>U Ril, órgão oficial 
I 

Está marcado para hoje á 
.: • 1i•pati1a11te1. ::: Departamento de Cultura Ffslca, tarde, no campo do ai vi-negro 

1 
Pela ••ao•, 1161 a apoia••• i11callClicio11Dl••at•.- •• declarando q u e a entidade da LI O O encontro amistoso enlre 0 

Liga Iguassuana de 
D e s p o r t o s  
BOLETIM OftOAL 

Resota�iles da Preoideaci1 
EXPEDIENTE 

• 6

1 

teria, assi m, mais valor ju-

. 
G. A. SANTOS ridlco, recebendo por Isso mui- Foi aclamado órgão oficial da lguassú e o Clut>e São Cristóvão. 

tos aplausos. O sr. Presidente LID. na Assembléla de sexla-
1111111111111011 D •• 1 U 11 O G O 1 1 IM G O 1 11 D O H-, ef:·a;t

i
l
�:: :o:�T�b�:e 

,:�,o
��s feira, o CORREIO DA LAVOU· 

A P E D I  O e

Carta aberta ao sr. Ulysses Ennes 
Nova lguassú, 3 de maio de j somenos, o seu objetivo e r a 

l!M5. fugir à dlscussio do assunto 
Sr. Ulyases : que I a n t o o preocupa : A 

PRESTAÇÃO DAS CONTAS. 
LI no CORREU? DA LAVOU. Por que motivo lol prestá-lasRA de domingo ultimo as de- ao Edlvan, quando eue não 11. claraçõc1 que o sr. fez publl· nha qualidade para tom,.las ? car. . Aconselho-o a deixar de ta-Ninguém melhor do que O garelices e procurar nio dei · li. ul>e que o caso da bola xar em xeque seu nome escla­olcrec,da para a dllputa do I recendo a quem de dlr�lto on­nosso jogo com ° Comb. Pe· de foi gasto o dinheiro apura­trópoh1 se passo� de forma do para a realizaçlo do lesli-contr,ria àquela ah narrada. vai.Lendo tais declarações, ve11-

llque1 que. dando tamanha lm. 
portlnc1a a uma questão de 

E. O. Iguaasú 

RESUMO DOS ATOS 00 SR. 
PRE:.IOENTE : 

a) - lllclair ao qudro social 
eoao upirute, o rn•.nor Dou� 
Baaos N>Varro; 

b) - uqoivar os oficio, do 
Bu«d A. L., E. C. 1°. de lilaio, 
à. C: Aliados • :llesqu1ta A. C. e 
o boletuD e&tnordioinó de '!.7 de 
abril lliumo, ela LID; 

•l - eo....,dcr uooouçlo do 
, ..... -ial ao couu1ba1ote Ho· 
IMio llutias Cata•Pret� e i 10· 
• .., llepanameaw Fomiaillo, 
t.la DI Gregora Uru, 

4) - _,idar o Clabo de 810 
Cdlti6Tlle pua mpaw Do pró­
lliae � (koje) parâdu 
...... •• fp1ebo1 e voleilM,I, 

e) - �r ao Clabe ,le 
S.... 4o Rio de Jue,ro a TI 
lila 4o eaudrilta maJor E4aaa­
'8 Gut'lo da C1U1ba; 

1) - ut-.iaar ' dircçio de 
lllilllol deste Clabe 'IIMI ome, DO 
'-1 pr6prio 4a lede social, • 
� 4oa jagadono pua u 
9'lli4M amillmu ou oficiais, 
flllll •leeelleaela miDima cla '8 
.... .. forma • qlMI � 
. ....... . 6tu fel� 

li - -1i&a ao pr6xime '8 
� Oiidel - doaiaguira 
ta..-; .. I0 .. 2' "-. •• 

Saudações : 
Dorul,o .Ayus Raunluil/1. 

Filhos de�nassúF. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇúES 

00 DIA J-V-1945 

1,) - Aprovar a ata da rea­
nilo ao.tenor 

b) - tom.r eoahecimeotu e 
arq111var o bohtim e.1.traord1uário 
expedido pel� LW, em 27t41fü; 

c) - arquivar o boleum <>f cial 
da .l.lD, 11. 2514145; 
. d) - ioclutr no quadro do só 

t101 coou-1b11uu.es o u. Anuao1o 
Mino llllmro, 

e) -- cbu111r a atenção dus ,u· 1 cios �m atr&)O, para a revisão de 
matraculu qa• seri levada a efci 
to em Jllllllo pnlximo. 

N e T A  
O Filhos de lgaur.\ F. C. lcv, 

ao conbecimeaco dOI UB. as ocu­
do,, que DO próximo mês do JU 
Dilo procede.-. i reTialO de ma 
ui JlliL:s, , relevando o ,it,lras 
mblD de ué• 3 .., .. s 

EB:SA!iDO GOIIE8 L.HlNAS 
1°. Secretario. 

homeuagem a, C I u b e du São 
Criltó ão . 

No'" lgoaud. 3-Y-l!M" . 
FLORUNO .P E I X O T O  DA 

SlL\ A  - l �, r · 11•u. 

ás reuniões, sem motivo justl· RA.  

ESPORTE CLUBE IGUASSÚ 
Resumo do Bala ncete ext ra i do, compreen• 

dendo todo o movi mento no período de 
1 a 30 de ma rç(I de l �.!JS 

R e c e i t a 

Saldo do mês anterior . 
Contribuições recebidas de 
Receitas Diversas 
Retiradas em Bancos 

ossociadoa 

D e s p e s a

Crf 32.60 
« 4.672 00 

1 .000 00 
• 4 846,00 

1 0.550,60 

Despesas efetuadas durante o mês . . Cr$ 9 446.60 
Depos,tos efetuados no Banco Industrial Brasileiro , 600,00 
Saldo de Caixa que passa para o mês segulnle 504,UO 

Nova lguassú. 31 de março de 1945. 
10.550,60 

Lufayelle do Nu.,cimmto - Tesoureiro Geral, Honorino 
.�uu,r, jumor - 1° Tcsoure;ro. Anioul P.·re,ra de Sousa Ju­
nu,r - 20 Tesoureiro. Visto : ,llari/J Gi,im.,riJes - Presidente. 

As "crianças-pro· 

blemas" 
Os médicos chamam •crian• 

ças-problemas" áquelas q u e. 
continuadamente, apre1en1am 
mau comportamenlo na escola 
ou no lar, crianças zangadas, 
Impertinentes, malcriadas. São 
o tormento dos pais e dos pro­
ttssores, mas não lhes cabt 
culpa de ser assim, nem será 
debaixo de uma pressão rigo­
rosa, com pancadas e privações, 
que se poderá evitar os seus 
atos de r�beldia. Para Isso, 
dtvem ser praticadas, rigoro­
samente, as regras da hlglent 
mental.

Evite as desolndiincios d, 
seu filho, pralicundo ,llsd, e,. 
do os rnsinameutos dJ lligi,­
n, mental - (:,.N.E.S.) 

Novo estabelecime nto 1:omer• 
clal. - Inaugurou-•• nesta cidaJe, no 
dia 28 de abril ultimo, à rua Bernardino 
Melo, 2.to7, o Armazcm e Quitanda N. 
S. da Conceição, bem montado estabele­
cimento de propriedade do sr. Manuel 
Cabral Junior, antigo e conceituado ne·
gociaotc oesta praça. A nova casa çomer-

,,ai pOS$Ue vuiadc, ortimento de gene 
ros de ,'. qualidadr, bebiJu nacionai, e 
c,trange,ras, louças e conserva,, verduras 
e l,gumes, além de carvão e lenha. � 
clichê 6xa o momento em que �s pn· 
meiros frrgueses do Armazem e Qu1t1�da 
N. S. da Con-cição eram senido, at�nc,o·
sarnente pelo ,r. Manuel Cabral Junior,

a) - Circul..r de 1Ht4J45 da 
FederaçiO Flami.Dease de Oe1por• 
tos. 0 .. pacho : Allote·le e arqu1· 
ve se; 

b) - oficio SID do C. !. Uni­
versal do dia 251!(!5. Despacho : 
Conceda .. se a licenç.1 solicitada 
para o jogo de 6 de ·maio p.v.; 

e) - oficio a. 133, do . C. A .
Uoivt1rsal. Despacho : Arqu1•t-so 
o Estatuto eo•i•do, deb.ondo do 
atender • dnoloçio solicitada, ew 
,irtude de nlo se enconuar o 
mesmo no uqo.ivo desta Liga� 

d) - oficio SID do E. C. No••• 
Cidade de 2314145. Desp•cho : 
A note-ee e uqa.i•e--se; 

e) - oficio •ta do Yesqait. 
A. e. de 261•1!:í. Despa,ho : !no•
te••• para os dnidos fio, e _M•·
cite-se 01 diretores recem eleltO!i; 

() - oficio s1a do ldeal E. C. 
de 26t4t•5. Despacho : Agradeça­
•• a homenagem. 

COllUNICAÇOES 

Pela segunda vez, cb��o a 
ateuçllo das Associaçiles (1hadu 
para as partidas de futebol, IIDIS· 
tos..1:i 011 nio, usim c�11;1o qaaJ .. 
qo�r ocuro ramo de au_,1dade et·
purti"t'a_ sob pena de 1ncurrerem 
aos d1spos1u.-us d1> Est.tut°' . ai 
partidu i1ue ulo_ U"t'dCm obudo
lic1..·oç4,; Jest• Liga. 

-o-
Toda • qualquer iu«riçllo d•

am-.dor dtvt vir 11.cvw�o1ob .. d.1. da 
Cilll'ttU'a J>rvf,�s100,I e. tà!UbeW 
Jo Cntlbc.idu de R�st'"l!tt• )e 0 
llllllldor Cor w11,1ur de �-l aoo� • 
p,u os m1lit•rc� na auva a tar• 
tetrd d• e .... rpurllÇio llll qu.al esit• 
J4Ul :-.t·tvlUdO, 

:-iou lgaas.ú, 2 - V - 1 9.15. 

llARI.,H<I llAGALHlES 
l'n•�IJ.l"llfO 

-� ··�·-

X A D R E Z 

No Joao realizado domt1110 

ultimo com o Ban111 "· e., o 

leuau4 veaceu 4 1abOlelro1, 
empalo• 1 e pcrdetl 2. 

E na Stmultaaea de quarta. 

lelu, ,enceu 2, empatou 1 • 

perdeu 5. 



! BA.NANA E O SEU
VALOR ALIMENTICIO

Consl1tue a han;ina um dos 
mais valiosos alimentos e se 
1• ll•eomnos da�� há n,at•
kmpo maior ah:nçào á� suas
propriedades nu1r11tvas, de cer­
to o seu . onsumo teria aumen·
lado no paf,, para felicidade
dl,s plan1ado_res, e as r.o�sas 
crianças eslanam mais bem nu 
1r1das desde que se tom�ssem 
providências de ordem publica
para que as quitandas e depó · 
�,tos nlo nos esfolassem ven• 
dendo sistemáticamente produ­
to caro e verde. Nesse parti­
cular é curioso notar que. nun­
ca se acha banana "pintad1nha" 
para comprar; �6 há bdoaoa 
verde; não se sabe o que os 
vende ·ores faztm das banana!. 
que ficam maduras; parece, alé. 
qut h., um pr(lpó.s110 em não 
•··no( r bananas rnaouras

11111 ban;tna vale tanto C<·mo 

Banana . 
Maçã 
Laranja 
Noz . , . 
Carne de va-

J h e 45 minutos 
2 h e 30 • 
2 h e 45 • 
4 horas 

ca coztda 4 horas 
Carne de va-

ca assada 3 h e 20 minutos 
Carne de por-

co . 5 horas 
Pera . . . 2 horas 
Ameixa . . 2 h e 40 minutos 

mti1111J1:lilfüliliM 
JJ ,z,amitS de carn�; eis a í  o 

;'..ó!::;:.�T_:-:.=,� que se poaeda dizer de melhor 
da banana para mc,strar o quan· 
to ela é nutritiva, pois para o 
aossfl povo a carne representa, 
ao que se acredita, o alhnento 
mais rico em matérias allmen­
tarf8. 

... ·-

e .....­
-

-

-

-

-

-

-

A banana contém fc:rro, cal· 
cio, fósforo e mais outros ele­
mentos de grande valor pa 
ra o organismo e devia lazer 
parte dos a l imentos que pode- "ELIXIR DE NOGUEIRA � rtam entrar no balanço dos re- eoNKmlDO NA • A.Nos cursos alimenticios do povo YDID ...... DI 1'$DA PART• . 
brasileiro com grande vanta-
1em para a economia nacional, 

A
S goiabeiras por não pos-tosse crua, cozida, em farinha suirem topa muito desen-ou no que mais seja. volvida, permitem que se apro-

Calculando o tempo de dlges- velte o terreno em que são cul­
llo que duram certos alimentos tlvadas fazendo-se desde os 
em comparação com a banana, primeiros tempos e contempo­
we se o quanto ela leva vanla- raneamente, culturas consocla· 
gem sõbre Jantos outros que das, preferi ndo-se, neste caso, 
nós julgava mos leves e fáceis espec1es legumi nosas que, como 
de serem digeridos pelos sucos é sabido, têm a propriedade de 
do nosso estomago: 1 enriquecer o solo de azoto. 
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i sobstirnto, l'm exNc'.cio, at,,odf.D 
GLOBO do ao qut: lhe foi _n·'luerido pela 

Companhia lmobihana Gramafho, 

1 
S. A., iotima P"lo present,-, Joa-V E li D E 

1
1 I 

qoim Saotos Loore,ro, atn,lm_en-
te de resideccia ig-nonda. a vir a 

, • P,Ste Cartorio, â rua dr Getulio i Uniformes : • Vargas, 126, oesta cid,de, pagar i a importancia de CrS 621,tiú e 1 • - �- jo.ros de mora, proveoteotes de co eg-1a.1s 

I 

i presb,ões atrasadas, devidas rela 
promessa de venda do lote de 1 5 a 6 or.cs C, $ 1 05,00 terreno n .  31, quadra 81, no Jar· 

1 

dim Gramacho. �ütuado no P:x-1')0 

' 

7 a 8 llO,OO
distrito deste Monicipio, atual ') a 10 115,00 

\ 
t Município de Dnqoe de Caxias, 

11 a 1 2  120,00 de 1.:onformidade com o contrato 
que firmou com a re,1uerentn, sob 13 a 11' l2S, 00 

� 

pena de, decorrido o pra>:o de 30 
15 a 16 1 30,00 i dias, após a intimação, ser o me<· 

mo considerado rescindido e cau,. 17 a 18 135,0 0  i eelada a respectiva averbação, na 
forma do •rt. 14, � 5°, do doe 

t t ,
3.079, de 15 de serewbro de 1938. 

1 m p O r a, D e • Nova Jguassl\, 27 de abril de 1•,4,,_ 

0 nosso brim caqui tem côr firme e tes. 2 --2 

Reiistro de lm6veio da I•, 
Circunscrição 

P!'lo prr.seo te, 1 reqoerilllttltde Horaci� �•mos & Co1Dp1Qia 
Limitada, 1nt1mo a Uslaender a.. 
reto Ramo�. de re,;,.idencia icl.. 
rada, para, em meu eartorio & 
roa Bernardino Meio, 21 '59, .__ 
Cidade, pagar • importaa•ia • 
CrS 1.000,00 (mil crnz•iros� 
ro� de mora e custas, dfl 20 (,.. 
te/ prestações de CrS 00,00, ,,. 
cidas e não pagas, de sua tOmJII 
do lote de te.rre-no de n°. 2 
d& Av. Dr. Manoel Duarte, 11 Vila Sànta 'l eresioha. ,,. .. 
qo1ta, 1° distrito deste MooiciJlt, 
conforme contrato averbado 
nº 7o2, Livro �B-A ", sob Pta& 
de, decorrido o prazo dfl 30 
1pós a intimaçi?, �H o coo 
considerado re"c1nd.ido e caneela-, 
da a respectiva averbação, 111 ,. 
ma do artigo U, § :,•, do Dofll, 
to Lei n. 3.071!, de 1� de Set,a. 
bro de 1938. Nova Jguusú, • 
de Abril de 1945, - O Oficial 
Henrique Duque Estrada Me,. 

1-1 ; 
O Oficial : Roseo o,,,c/teí•> f'on-

não encolhe. 
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::-.,. Ten:os sempre prontos em «stock» uni- 1 

formes de 5 a 18 anos. • 

i 

A maior e melhor casa de Nova l goasslí ! 
Rua Marechal Floriano, 1968 

Tel . 280 - Nesta c idade 
, .........•...........•...•.•

Sitio em Campo Grande 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A. 

Vende-se no Monteiro por Cr$ 1 50.000,00, 
com 1 .000 pés de laranja de exportação, muitas

fruteiras, agu11 nascente, casa com 2 quartos, 
1 sala cozinha E' W. C. 166 ms. por uma es­
trada de 11 ms. de largura e 89 ms. pela Es­
trada Cobuçú de Baixo. Bonde da M11triz, na

esquina. Informações com o proprietario na

rua do Rosario, 146 - Tel. 23 4332. 

o ftlAIOR ESTABELEClltlEIITO OE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassó - E stado do Ri o : P raça IIJ de Dezem bro, 98

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) - End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3
\. 

Condições pa.ra. a.a contas de depósitos :
eom furos - (sem limite) • • 
l?opuh1res - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Li mitados - (limite de Cr.S 50.000,00) 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( • • ) 

Vrazo Fixo - de 6 meses • . 
3 % a.a. ( ,. • ) 
4 % a.a. 

- de 12 meses 5 ¼ a.a. 
VRRZE) PIXe eeM R ENDR MENSRL

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. - de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 

D E 1\ VIS e - Para retiradas úfe quaisquer
quantias) mediante aviso 
prévio : 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 diasa renda, mensalmente, por mela - de 60 diasde cheques. - de 90 dias
LETR1\S 11 VRÍ!Mlt!> (soleitas a sêlo proporcional)- de 6 meses 

3, 112 % a.a.

4 ¼ a.a.

4, 112 % a.a.

- de 12 meses 4 ¼ a.a.

6 %  a.a. 
Faz, nas melhores condições, tôdas as

�obranças - Transferências de Fundos, 
operações banclfrias 

escontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras pra9a1. E
E

m p résUmos em contas correntes com caução de duplicatas. mpréstlmos em letras hipotecárias. :�:::!: :gric_ot_a a \ongo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. ecua rio a oo�o prazo para cusleio de criação aquisição de gado para engorda, . recriação, etc. ' 
eréd1to 1 ndustrlal para a comp d elção de maquinário. 

ra e matérias primas e reformas, aperleiçoamento 8 aqUl· 
São atendidos, com a maior µresteza todos 08 pedidos d i r õ 

i sôlJ rc quaisquer operaçõi:s d� Carteira do C1 édito Xgrl�o��
m

eª1o��st�iafs���r��lmentoa 1 
), 

acha em pleno tuncionamento. ' 
Rgênclas em tôdas as capltai!; e principais cidades do Brasil eorres.,ondentes nas demais e: em todos os paises do mando ·-

·�>-· ;.- ·;.·;,·;;;--;;:>;.:·:.:·:.:··�·�-.·.· .. ·;.> .. ·,;,·;.· .. - =-·>--;;:-:::��:;;--�,._,.,_._.�:i=.;::-:::,:;; .... ;z·>;:;>;;>�--:.:�:;:;·�:;:;:�::;:;::,;-:,;·:.:-=-=-;;:;:_,,,_,,===�::::;:::��-��:.::;:�- ::;;::a:;:�lia:::O::IQ,:�e 

V 
ENDEM-SE na Parada Rocha Sobrinho,

prnxima a Belford Roxo, 5 lotes de 
terreno, sitos á A venida D r. '2 arvalhaes 

os. 72, 74, 71l, 78 e 80, medindo 53 x 50 (area 

total) pelo preço de C r$ 30.000,00. Tratar com 

o Sr. MAN OEL REIS, rua da \lfandega, 108 -

2º. - Telefone : 23 6.!64.

Sitias e razendas - Levantam•
tos topográficos • Planos d• 
urb@nização e loteamento• Uma propriedade demorcodn • levontodo fopoo,ofic ...... tem, sobre os demoi,, manifesta superioridade •• .,,,.,. Departamento especialmente destinado a senl�ol 4• ogr;mensura no interior do Estado do Rio. Paci l ita•se o paga mento e m  terra• 
ESCIUTORIO DE ENGF.NHAR!A E UI/BA!'.IZAÇÃO : Pr�çn l '\ dr Nov,•m bro, :!O - 5° an,1Rr sais 51 Ca,.a Postal, 794 J elelone O-f-

H i o d e  ,J n n e i r o Rf!'Rl· �·c. n ,I.\U l· M Mil'A /Gf AS-�t UtH(SON SOUS\ , IH'\ PAIILO FRONIIN ifl 
' ..,..,..,.. -.-�� 


